
A grande mentira
Carlos Hernân Tercero"

Tendo sido derroiada, lanio nagiien'^a
urbana como na rural, na década de
a esquerda brasileira optou por o^par

as universidades, as escolas e a mídia-em^ral.
Entrincheirada nesses redutos, tem cOTsegui-
do desacreditar os valoi es nacionais^&a estra
tégia obteve grande sucesso, a el^irodendo cre
ditar-se os furiéraisdépalavpífCmio pairiotis-

e^naírionalis^íí e^g^^rallzada falta de
cdrífiààc3'^V^Sf^ílssa campanha atinge a to
das as gerações que apenas ounti"»»)! falar de
nossa história recente e tiveram acesso a so

mente um lado da questão. Produtos brasilci-
rossão menosprezados, me.smo ante similares
labricados na China, rcconheclcbunenie de qua
lidade inferior. Durante mais de vinte anos, su

cessivas gerações foram douuinadas contra tudo
o que se pensa estar relacionado com as For
ças Armadas. Basta lembi armos novela.s como

CÀiljfuiaron, <índe todos os militares eram cor

ri tpiosoit idioia.s, e alguns filmes modernos, paia
compreendemiosos resultados dessa csuaiégia.
/\ssim, cantar o Hino Nacional, honrar nossa

bandeii~a e orgulhar-se da Páuia-mãe pa.ssaiam
a ser atitudes ristas como demerilória.s por se
rem "coisa de miliuires". Todas os giandes fei
tos dos governos mililai"es foram quase que apa
gados da História. Somente pennanecerani as
acusações de tortura e de assa.ssinato de "iieróis
cpie buscavam rcdemocratizaro IHiís" (designa
ção atual dos terrorisias de outrora que tudo
fizeram para estabelecer a ditadura do proleta
riado, o maierialisníf) ateu e lindar com os di

reitos dos brasileiros).

Osseies ]uunanose.speIham seu pensamen-
lo interior e agem segundo suas crenças. Seus

conceitos estão inllitcnciados foriememc pela
versão por eles concebida <la realidade que
os cerca. Por is.so. c incomum a coincidência

total de opiniões qualquer que seja o assunto
em pauta. Quando construímos uni artefato
material, c normal que improvisemo.s as fer
ramentas que nos faltam, pois sem elas não
conseguiríamos dar fomia àquilo que iiuen-
tainos consiruii" e, ao imaginarmos e.ssas feira-

menuts, o fazemos .segundo iio.ssa carência tna-
teríal c.spccífica. E necessário que o instrumen
to seja capaz de produzir com extuidão o efei
to de-sejado. Assim, improxisamos aquilo que
nos auxiliará a dar lonna à lacuna existente
em nosso projeto. Sc necessitarmos pregar
algo, improvi.saremos o martelo (jtie nos fal
ta, lançando mão de qualquer objeto que pos-
.sa servir de batente. Isso ocorre porqucjá ha
víamos visto alguém pi-egandoaigo com esse
tipo de ferramenta.

De forma similar, ii.simios nossa capacida
de de improvisar quando adaptamos ferramen
tas à no.ssa imaginação e, ao fazê-lo, icnH).sque
nos comentar com a limitação de dispormos
apenas dos materiais que esiejam tia csicra do
nosso pensamento. Desse modo, quando da
mos forma às idéias que norteiam a no.ssa ver
são da verdade e sitpi inios de logi< a os concei
tos que nos faltam, lançamos mão cie nossa vi
são dos fatos. Tmaginamos aquilo cjiie comple
ta nosso i-aciocínio de forma coerente a como
idetilizainos o mundo que no.s cerca, o que nem
.sempre coincide com a realidade na qual esta
mos anonimamente imersos. L claro que ao
conceder tais simplillcaçoes a nossa mente o
fazemos de modo a et tinplciar cs,sas lacunas de

(;()l;itif)riH'ão cio aiii()i.'IVansc iiKi ck-wi,viv.p<ili,'sinirt'.cinn,i» tnii ihhíiicU'
O amor r cic-nii.iiiii políliio <• c-nsiusiii.
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forma confortável. Poucos se darão ao trabalho

de pesquisarem a verdade. A maioria utilizará
as versões de plantão fartamente distribuídas
pela mídia e, não raro, eivadas de parcialida
de lucrativa. Tenhamos em mente que as men
tiras mais perniciosas .são as que se alicerçam
nas meias verdades, pois elas somente podem
ser refutadas por quem seja capaz de lhes acres
centar as metades .suprimidas. E o que tentare
mos fazer no que se relaciona ao atual ufanis
mo das esquerdas, ao vangloriarem-se de fatos
de nosso passado recente, escondendo a par
cela da verdade que lhes condena por seus atos
de traição.

A atitude das esquerdas, diferentemente
do que ora apregoam, estava e certamente ain
da está respaldada na nefasta orientação geral
do Manifesto Comunista de Marx e Engels e
da Terceira Internacional Comunista, docu

mentos que xisavam as.sa.ssinar a burguesia, des
truir a figura do Estado, da família e subordi
nar o planeta à orientação soviética. Para tor
nar clara essa afirmativa, é importante relem
brarmos os antecedentes históricos que viriam
a se refletir em nosso país de forma desastrosa
e qtie, até nossos dias, ainda atenuam o nosso
progresso. A seguinte cronologia abreviada po
de-nos auxiliar a melhor compreender os intui
tos dos que outrora eram terroristas e hoje se
alardeiam democratas.

Inglaterra, 1848- Karl Marx e Friedrich
Engels, em resposta à exploração dos operá
rios pelo capitali.smo da época, publicam o
Manifesto Comunista. Note-se que as condi
ções de trabalho contra as quais se voltaram
Marx e Engels não mais existem nos países
civilizados. Naquela ocasião, era comum o
trabalho por quase 16 horas, inclusive empre-
gando-se crianças. Hoje, a legislação trabalhis
ta veda esse tipo de exploração. Os trabalha
dores conquistaram muitos direitos, tais como:
jornada de trabalho redtizida, férias e horas
extras remuneradas, seguro-desemprego, apo
sentadoria por tempo de serviço, previdência

social, FGTS, condições salutares de trabalho

e muitos outros. Marx e Engels, com esse ma
nifesto, preconizavam uma ação mais prática
e direta contra o capitalismo pela organiza
ção revolucionária da classe proletária. O Es
tado, que a princípio deveria ter papel pre
ponderante, desapareceria em estágio poste
rior, já que seu único papel seria o de manter
o proletariado passivo e perpetuar a sua ex
ploração. O objetivo final seria a criação de
uma sociedade comunista onde não haveria

Estados, e as desigualdades sociais seriam ba
nidas. Marx defendia a existência inicial do

socialismo, fase anterior à comunista, onde

ocorreria o gradual erradicamento do Esta
do e de suas injustiças e desigualdades {sic).
O socialismo seria anterior à xdgência da dita
dura do proletariado.

Reproduzimos algumas frases extraídas
do Manifesto Comunista:

- "Em resumo, os comunistas apoiam em toda
parte qualquer movimento revolucionário contra o
estado de coisas social e político existen te. Em todos
estes movimentos, põem em primeiro lugar, como
questão fundamental, a questão da propriedade,
qualquer que seja aforma, mais ou menos desenvol
vida, de que esta se revista."

- "Os comunistas não se rebaixam a dissimu

lar suas opiniões e seusfins. Proclamam abertamen
te que seus objetivos só podem ser alcançados pela
derrubada violenta de toda a ordem social existen

te. Qtie as classes dominantes tremam á idéia de
u ma revolu ção comun ista! Os pr oletários nada têm
a perder nela a não ser suas cadeias. Têm um mun
do a ganhar."

- "A luta do proletariado contra a burguesia,
embora não seja na essência uma luta nacional, re
veste-se, contudo, dessa forma nos primeiros tem
pos. E natural que o proletariado de cada pais de
va, antes de tudo, liquidar sua própria burguesia. "

Uma cronologia importante para se en
tender a história.

Inglaterra, 1864- Primeira Internacio
nal - Marx ftindou a Associação Internacional
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dos Operários, reunindo sindicalistas e líde
res operários e intelectuais dos principais paí
ses da Europa. O objetivo era organizar um
movimento operário nas nações indusüializa-
das para concretizar, em escala mundial, o
lema do Manifesto Comunista: "Proletários de
todo o mundo, uni-vos." Essa associação ficou
conhecida como a Primeira Internacional. Foi
dissolvida em 1876 em virtude de disputas en
tre comunistas e anarquistas. Eis um extrato
de seu texto:

"A nova Associação Internacional dos ope
rários foi fundada para organizar as ações co
muns dos proletários dos diferentes países, ações
cujo objetivo comum é a derrubada do capitalis
mo, estabelecimento da ditadura do proletariado
e de U7na República Internacional dos Sovietes,
tendo em vista a supressão completa das classes e
da realização do socialismo, primeiro degrau da
sociedade comunista."

1889, França - Segunda Internacional -
Foi fundada por membros de partidos sociais
democratas, revivendo a extinta Associação In
ternacional dos Trabalhadores. Essa organiza
ção foi marcada por diferenças ideológicas exi.s-
tentes entre, de um lado, ingleses e franceses
adeptos do marxismo revolucionário e, do ou
tro, socialistas alemães, que preconizavam a
mudança gradual para o socialismo, por meio
de ações parlamentares. A Segunda Guerra veio
a aumentar essas divergências. Lenin advogou
a não-participação de operários naquela "guer
ra capitalista". O PSD alemão apoiou a confla
gração. A revolução russa havia causado o iso
lamento internacional desse país. Assim, malo-
gi-aram as revoluções planejadas pela Interna
cional. As divisões internas anularam a atuação
da Segunda Internacional.

1919, Rússia - Terceira Internacional -
Lenin fundou em Moscou a Terceira Interna
cional. O seu objetivo era apoiar a Revolu
ção Russa e promover a revolução .socialista
nos outros países por intermédio de partidos
comunistas centralizados e fiéis a Moscou.

Uma clara ingerência nos assuntos internos
dos outros países.

Algumas frases extraídas da Terceira In
ternacional:

- "A revolução mundial, isto é, a destruição
do capitalismo, a concentração das ener^as revolu
cionárias do proletariado e a sua organização eni
força agressiva e vitoriosa exigirão um período
muito longo de combates revolucionários. "

- "Os comunistas também estão dispostos a
marchar com os operários social-democratas, nistãos,
sem partidos, sindicalistas etc., (jue ainda não reco
nhecem a necessidade da ditadura do proletariado.
Os comunistas podem, em certas situações e com
determinadas garantias, apoiar um governo ope
rário não-comunista. Porém, os comunistas deve
rão explicara qualquer preço à rla.s.se operária que
sua liberação só poderá ser assegurada pela dita
dura do proletariado."

- "A Internacional Comunista deve ser or

ganizada cada vez mais como partido comunisla
mundial, encarregado da direção da lula em todos
os países."

1922, Brasil - Fundado o Partido Comu

nista do Brasil integrando elementos anarquis
tas e comunista.s.

1923, Brasil - O PCB, após a expulsão dos
anarquistas, é aceito na Terceira Internacional,
passando assim a ter o objetivo de efetuar uma
revolução socialista, subordinando o Brasil às
orientações de Moscou.

1924, Brasil - É decretada a ilegalidade
do PCB em face de seus propósitos atentatórios
à segurança nacional.

1935, Bra.sil - Intentona Comunista - Du

rante a madrugada de 23 de novembro, no Ter
ceiro Regimento de Infantaria da Praia Verme
lha e na Escola de Aviação, no f-ampo dos Afon-
so.s, elementos comunistas, em malograda ten
tativa de revolução, assassinaram vários de seus
companheiros enquanto estes dormiam. Vinte
e oito militares tivei-am suas vidas covardemente

ceifadas. Esse movimento eclodiu simtilianea-

mente em Natal, Recife e Rio de Janeiro, fican-
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do, todaxia, restrito aos muros dos quartéis.

Era a Terceira Internacional em movimento.

1938, México - Quarui Internacional -

Leon Troisky, exilado no México, fimdou a Quar
ta Internacional, que logo se dissolveu pela eclo
são da Segunda Guerra Mundial e pelo seu
assassinato por ordem de Stalin (jtistiçamen-
to). Essa internacional defendeu a "revolução

permanente" e criticou a nefasta atuação de
Stalin na URSS. No momento, ü abalha-se pela
stia reorganização.

1944, França - Forças norte-americanas

e inglesas desembarcaram na Normandia, ini
ciando a ofensiva que derrubaria Hitler. O de
sembarque na Normandia foi feito contra a
vontade de .SVrWinston Churchill, Primeiro-

Ministro do Reino Unido, que pretendia fazê-
lo em local qtie facilitasse o impedimento da
expansão soviética na Europa. A decisão de
desembarcar na França possibilitou aos so\i-
cticos chegarem antes a Berlim e ocuparem
qtiase toda a Etiropa e grande parte da Ale
manha. O mapa vermelho começava a sua ex
pansão, intentando implantar a ditadura do
proletariado em todo o planeta, interferindo
nos a.ssuntos internos dos outros países.

1945, Japão - Hiroshima e Nagasaki fo
ram destruídas por bombas nucleares.

1945 - Com o fim da Segunda Guerra
Mundial, formou-se a chamada cortina de fer
ro, com a expansão do comunismo em diver-
.sos países: Iugoslávia, Alemanha Oriental,
Hungria, Bulgária, Albânia, Polônia, Romê
nia, Tchecoslováquia, Estônia, Letônia, Lituâ
nia, Ucrânia, Cazaqui.stão, Uzbequistão, Afe
ganistão, Quirguizia, Tadjiquistão e Tiirco-
mênia, podendo-.se incluir nessa lista tam
bém a Coréia do Norte e, posteriormente,
o Vietnã, o Laos e o Camboja, isto sem falar
na China.

1947, Rio de Janeiro - Firmado pelos paí
ses do continente americano, o Tratado Inte-

ramericano de A.ssistcncia Recíproca (TIAR),
considerando que um ataque a qualquer país

do continente seria considerado como um ata

que a todos. Foi criada ajunta Interamerica-
na de Defesa -JID. Conforme o artigo 3'- da
quele tratado:

"As Altas Partes Contratantes convém em que
um ataque armado por parte de qualquer Estado
contra um Estado americano será considerado como

um ataque contra todos os Estados americanos e, em

conseqüência, cada uma das ditas Partes Contra
tantes se compromete a ajudar a fazer frente ao ata
que, no exercício do direito de le^tima defesa indivi
dual ou coletiva que reconhece o Artigo 51 da Car
ta das Nações Un idas."

1949, Casaquistão - A URSS detonou o
seu primeiro artefato nuclear. Começou a
Gtierra Fria, nome atribuído ao conflito Les-

te-Oeste. O mundo se dmdiu em dois blocos.

O Brasil, coerente com os valores morais ine

rentes ao nosso povo (religiosidade, crença
na liberdade individual, na estrutura da famí

lia e na democracia), alinhou-se ao lado do

Leste contra a URSS. Infelizmente, alguns bra
sileiros adeptos do materialismo comunista dis
cordaram dessa orientação que traduziu a
vontade nacional.

1949, EUA - Foi fundada, em Washing
ton, DC, a Organização do Tratado do Atlân
tico Norte (OTAN) com o intuito de defen

der os regimes democráticos contra ataques
soxdéticos.

1950, Coréia —A Coréia do Norte (país

comunista) invadiu a Coréia do Sul (país de
mocrático), iniciando a Guerra da Coréia,
que .se estenderia até 1953, causando a mor
te de 3,5 milhões de seres humanos (142 mil

norte-americanos). A ONU recomendou aos
países membros que auxiliassem o Sul. Uma
força militar formada por 15 países e coman
dada pelo General MacArthur recuperou o
solo invadido e levou a guerra para o Norte,
até a fronteira com a China. Os chineses en

traram na guerra, e a fronteira, finalmente,
se estabilizou praticamente na mesma linha
existente antes do conflito.
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1952, EUA - Foi realizado teste com a

primeira bomba de hidrogênio, 750 vezes mais
potente que as lançadas sobre osjaponeses.

1953, Panmunjon, Coréia - Assinado ar
mistício que cessou as hostilidades entre as
Coréias em 27 de julho. A fronteira entre os dois
países ficou pratícamente inalterada.

1954 - São Paulo - IV Congresso do PCB
(na clandestinidade) - Foi decidida a criação
do Exército de Libertação Nacional para levar
a efeito a tomada violenta do poder. Foram
selecionados alguns militantes para serem en
viados à União Soviética onde fariam o curso

de oficial do Exército Vermelho.

1955, URSS - Foi lançada bomba de hi
drogênio por uma aeronave de bombardeio. O
mimdo passou a viver sob ameaça de holocausto
nuclear. Apenas o fato de a guerra significar a
destruição mútua dos beligerantes impediu a
catástrofe cujo fantasma permanece como espa
da de Dâmocles a pairar sobre as cabeças dos
humanos. Todavia, qualquer nova tecnologia
descoberta capaz de possibilitar a destruição dos
mísseis inimigos antes que iniciassem a retalia
ção poderia significar o início da guerra. A paz
passou a depender da espionagem e da contra-
espionagem, francamente empregadas para eri-
tar que um dos lados fosse capaz de surpreender
o outro. CIA e KGB tomam-se palavras comuns.

1955, Polônia - Firmado na capital polone
sa o Pacto de Varsóvia, destinado a prover ̂ uda
mútua em caso de agressão aos países do bloco
soviético. A tensão Leste-Oeste aumenta.

1957, Brasil - O Deputado Federal Fran
cisco Julião efetuou viagem à União Soviética,
tendo solicitado a autoridades militares daque
le país o fornecimento de armas, para equipar
as suas Ligas Camponesas e "fazer a revolução
no Brasil" (declarações de Oleg Ignatiev,jorna
lista da Agência Tass, publicadas pela imprensa
em agosto de 1996).

1959, Cuba - Fidel Castro toma a cidade
de Havana, tomando vitorio.sa a sua revolução.
Os EUA reagem com hostilidade à nacionali

zação de suas empresas e ao fuzilamento de
antigos colaboradores.

1960, Cuba - Castro ingressa na órbita
soriética, iniciando a comunizaçâo do continen
te americano.

1961 - Foi decretado o bloqueio comercial
a Cuba.

1961, Cuba - Durante o governo dejoâo
Goulart, várias dezenas de brasileiros foram
treinados em Cuba e na China em táticas de
guerrilha urbana e rural. Para que, não se sabe,
mas pode-se imaginar...

1962, Cuba - Crise dos mísseis - O mun
do se vê à beira do holocausto nuclear pela
descoberta da instalação de mísseis nucleares
soviéticos em Cuba. Após vários dias de crise,
aquelas armas foram retiradas. Em troca, os

EUA também retiram mísseis de médio alcan
ce da Europa.

1962, Brasil - Formado o Partido Comu

nista do Brasil (PC do B) a partir de uma cisão
no PCB. Após a ação corretiva de março de
1964, enviou grupo de militantes para receber
treinamento militar na Academia Militar de

Pequim. Esses militantes ririam a formar o nú
cleo da Guerrilha do Araguaia.

1963, Brasil - Surgem os famo.sos "Gru
pos de Onze" que desencadeariam a revolu
ção comunista, in.spirados por Leonel Brizola,
então deputado federal. Nesse ano, Brizola
ofereceu a coordenação nacional de.sses gru
pos a Herbertjosé de Souza (o Betinho), en
tão assessor do ministro da Educação (livro No
fio da Navalha). Os cubanos haviam entrega
do a Brizola, para desencadear a revolução,
US| 1.200.000. Os jornais diwlgaram que US$
300 mil seriam para a coluna militar-operacio-
nal, US$ 300 mil para a montagem do esque
ma político-diplomático e infra-estrutura polí
tica dentro e fora do Brasil, US$ 400 mil para
aquisição de armas e fundos de provisão e mais
US$ 200 mil não se sabe para quê.

1963, Brasil - O governo de João Goulart
promove a tentativa de comunizar o País. Gre-
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ves ocorrem freqüentemente de modo assusta
dor. O país praticamente pára. É provocada a
discórdia nos quartéis com a participação atira
do presidente da República. As Forças Arma
das estão infiltradas por elementos comunistas
que apóiam a indisciplina e a quebra da hie
rarquia militar. Ocorre o motim dos sargentos
em Brasília. Em 12 de .setembro de 1963, os

sargentos da Marinha e da Aeronáutica, lide
rados pelo sargento Antônio Prestes de Paula,
servindo em Brasília, insurgem-se em protesto
conu^a a decisão do Supremo Tribunal Fede
ral que negara a eles o direito de disptJtarem
eleições. Durante 12 horas, controlaram o se

tor dos ministérios da capital. Rendidos, mais
de quinhentos deles foram anistiados pelo pre
sidente (posterionnente, com o sucesso da ação
regeneradora de 1964, todos foram expulsos
das suas respectivas corporações).

1964, Brasil - 13 de março - Em comício

na Central do Brasil, Jango decretou a nacio
nalização das refinarias privadas de petróleo e
assinou ato determinando a desapropriação,
para a reforma agrária, das propriedades ãs
margens de ferroNÍas, rodovias e zonas de irri
gação de açudes públicos, mediante prévia e
efetiva indenização. Em suas palaraas: "Não é
a refoima agrária pela qual lutamos, ainda não
é a carta de alforria do camponês abandona
do", acre.scentando que "reforma agrária com
pagamento prévio do latifúndio improdutivo,
ã vista e em dinheiro, não é reforma agrária, é
negócio agrário, que intere.ssa apenas ao lati
fundiário". Ou era um ato demagógico, ou
então contara com o rompimento institucional,
por um golpe de Estado, já que necessitava da
aprovação do Congresso Nacional para tal. Jan
go intentava indenizar as desapropriações com
títulos da dí\'ida pública, pagáveis em 15 ou 20
anos, exatamente como ocorrera em Cuba. C;u-

tazes exigiam "Legalidade para o PCB", "For
ca para os gorilas", "Reeleição para Jango". O
que constrangeu c angustiou muita gente foi a
visão dos ministros militares no palanque, jun

to a Jango, e tropas das três Forças dando co
bertura à baderna e garantindo a segurança
dos baderneiros. O Deputado Leonel Brizola
(cunhado de Jango) defendeu o fechamento
do Congresso, seguido de eleição de nora cons
tituinte e de plebiscito para as reformas de base
que o parlamento "não terá votado ao cabo da
atual legislatura". Diga-se de passagem, que a
maior parte do povo era favorável às refoimas,
realmente necessárias para solucionar a crise
brasileira, mas não concordava com a forma

como se prometia implementá-las e com o ru
mo que o governo lhes \inha dando, à revelia
do Congresso Nacional, esperando a eclosão
de revolução comunista que tornasse desneces
sária a aprovação da Câmara dos Deputados e
do Senado Federal.

O Artigo 147 da Constituição Federal seria
alterado passando, à revelia do Congresso Na
cional, a ter a seguinte redação:

"O uso da propriedade é condicionado
ao bem-estar social."

"A União promoverá ajusta distribuição
da propriedade e o seu melhor aproveitamen
to, mediante desapropriação por interesse so
cial, segundo os critérios que a lei estabelecer."

'João Goulart."
1964, Brasil -19 de mai ço - A Marcha com

Deus e a Família pela Liberdade em São Pau
lo, organizada pela Igi eja Católica, reúne gran
de multidão protestando contra a comuni-
zação do Brasil pelo governo de Jango na
Avenida Paulista. Segundo fontes divergentes,
os participantes ficaram entre 200 mil e 500
mil pessoas.

1964, Brasil - 25 de março - Marinheiros

reúnem-se no Sindicato dos Metaliirgicos e exi
gem a suspensão das penas disciplinai es impos
tas aos diretores da Associação dos Marinheiros

e Fuzileiros Narais do Brasil, entidade criada

ilegalmente, desde 1962, contraiiando o regu
lamento da Marinha. O Ministro da Marinha,

Sílvio Mota, manda prender dirigentes da As.so-
ciação de Marinheiros e Fuzileiros Na\ ais. A tro-
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pa en\iada para fazer a prisão se recusa a ata
car os colegas e vários fuzileiros se juntam aos
insubordinados, no episódio conhecido como
a Revolta dos Marinheiros. Após negociações,
os marinheiros se entregam e são presos pelo
Exército Brasileiro, mas, logo depois, são liber
tados e anistiados pelo presidente da República
(1.200 marinheiros que .se amotinaram para
exigir o afastamento do Ministro da Marinha).
O presidente também colocou em liberdade o
Almirante Aragão (conhecido como o "almiran
te do povo"). O Ministro SíKio Mota, que orde
nara a prisão tanto do almirante quanto dos diri
gentes da associação, demitiu-se e todos os de
mais almirantes da atira recusai-am-se a substittií-

lo. Jango teve de reconer ao Almirante Paulo
Mário da Cunha Rodrigues da reserra remune
rada (conhecido como o "almirante vennelho").
A resposta do almirantado foi francamente ho.s-
til ao governo. Reunido no Clube Naval, um gru
po de almirantes hasteou a bandeira nacional a
meio mastro. O Clube Militar se solidarizou. A

decisão do novo minisuo - anistiando os mari

nheiros - pro\'ocou a coesão militar conü a João
Goulart. Mais de 200 oficiais da Marinha - en

tre os C]uais 20 almirantes - lançaram um ma
nifesto, responsabilizando o governo pelo que
consideravam um golpe profundo na discipli
na militar e buscando a solidariedade das ou

tras Armas: "Ograve aconlecimento que ora envol
ve a Marinha, ferindxHi na sua estrutura, abalan
do a disriplina, não pode ser situado apenas no
setor naval. E uni aronterimentode repercussão nas
Forças Armadas, e a ele o Exército e a Aeronáutica
não podem ficar indiferen tes. "

1904, Brasil - 30 de março - Subtenentes e

sargentos da Polícia Militar convidam Goulart

para presidir a solenidade de aniversário da as

sociação que integravam no Automóvel Clube
do Rio de Janeiro, onde recebeu as homena
gens dos .subtenentes e dos .sargentos pela defe
sa que llzera dos interes.ses deles. Nessa opoi tti-
nidade, di.sctirsou o cabo Anselmo, líder dos ma
rinheiros revoltosijs do dia 2.5 de marco. Foi a

última aparição pública de Goulart como presi
dente. Desaconselhado por uns e aconselhado
por outros, Goulai t decidira, à última hoi-a, com-
piu ecer à .solenidade. Os oficiais esperav-am ouvir
do presidente palavras de repreensão aos sti-
balternos. Jango, no entanto, .solidarizoti-se
com as reivindicações e o movimento dos poli
ciais em flagrante desrespeito aos regulamen
tos. O discurso presidencial rompeu o fio da
legalidade qtie continha a reação da maioiia da
oficialidade. Assi.stindo a tudo, pela televisão, na
sua casa em Juiz de Fora, o (ieneral Olímpio
Mourão Filho, qtie desde o dia 28 de março
acertara comandar as tropas insurgentes, dali
mesmo ordenou o início das ações corretivas

destinadas à garantia do cumprimento da Ca)ns-
tituição Federal, a qual todos os militares ju
ram defender, ainda que com o saciificio da
própria vida.

1964, Bra.sil - 31 de março - Kditoiial do

Jornal do Brasil.
"O presidente da República sente-se bem na

ilegalidade. Esta nela e ontem nos di.s.se que vai con
tinuar nela, em alilude de desafio à ordem constitu

cional, aos regulamentos militares e ao Código Re
nal Militar. Ele se considera acima da lei. Mas não

está. Qiianto mais se afunda na ilegalidade, menos

fortefica a sua autoridade. Não liã autoridade fora
da lei. E, os apelos feitos ontem à coesão e à unidade
dos sargentos e subordinados em favor daquele que,
no dizer do próprio, .sempre estive ao lado dos sar
gentos, demonstra que a autoridade presidencial
busca o amparo físico para suprir a carência de
amparo legal. Pois não pode mais ter amparo legal
quem no exercício da Presidência da República, vio
lando o Código Penal Militar, comparece a uma
reunião de sargentos para pronunciar discurso al
tamente demagógico e de incitamento à divisão das
Forças Armadas."

1964, Biusil -31 de mai ço- Magalhães Pin
to, (iovernador tio Estatlo tle Minas (ierais, lan

ça manifesto rompendo ctJin (> Cioverno Fedei-al
ao qual acu.sa de atos ilegais e inconslitticionais.
Desencadeia-se o Movimento de 1964. Tf opas da
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4^ Região Militar, comandadas pelo General
Mounuj Filho e apoiadas pelo povo, políücos e a
maioria dos militares, rebelam-se contra João
Goulart, iniciando a ação con etiva democrática

que perduraria por 21 anos por culpa dos que
desejavam (e não se pode itfinnar que não o
tentem novamente) imphmuu-a ditadura do pro
letariado e suprimir a liberdade e os valores
dos brasileiros.

1964, Brasil - Novembro - Uma bomba

deixada por uma organização comunista ntin-
ca identificada explode no Cine Bruni em pro
testo contra a aprovação da l.ei Stiplict; que
extinguiti a UNE e a UBES - seis pessoas fica
ram feridas e o vigia Paulo Macena faleceu.

1965, Brasil - 27 de março - A.ssa.ssinado a

uros o 3" Sgt Inf EB Carlos Argemiro de Camar
go, que deixou riiiva grã\ida de sete meses. Foi
\4tima de emboscada da Força Armada de Li

bertação Nacional (FALN), chefiada pelo ex-

Cel EBJeffersom Cardim de Alencar Osório.
1965, Brasil - 22 de abril - Ocon eu atenta

do a bomba contra o jornal OEsUulo de S. Paulo.
1966, Brasil - No início de.sse ano, (Carlos

Marighela ptiblicou o panfleto "A cri.se brasilei
ra", onde esboçou a tese da guerra de guerri
lhas e proptignou qtie: "O Exército Brasileiro
terá que ser derrotado e destrtiído por ser o
poder armado da clas.se dominante."

1966, Brasil-31 demarço-Às8b47,ocor-
reti violenta explosão no edilício dos Correios
e Telégrafos, onde funcionavam os escritórios
regionais do SNl e da Agência Nacional. Uma

segtinda explosão atingiu a residência do Co
mandante do IV Exército. Foi ainda encontra

da uma terceira bomba, que não explodiu, num
vaso de flores da C.ãmara Municipal de Recife,
onde lia\ia sido realizada uma sessão solene em

comemoração ao .31 de março. As esquerdas
iniciavam a guerra suja que iria alongar a ação
corretiva da C.ontra-Re\ (>lução de 64, conforme

declaroti seu líder maior, Luis (laiios Prestes.

1966, Brasil - 20 de maio - Lançadas três

bombas, dois coquetéis nuilotov e um petardo

de dinamite, coiima os portões da Assembléia
Legislativa de Pernambtico.

1966, Brasil - 25 de julho - Três bombas,
com as mesmas características das anteriores,

explodetn na sede da União de Estudantes de
Pernambtico, ferindo, com escoriações e qtiei-
madtiras no rosto e nas mãos, o .senhor José
Leite, de 72 anos (víüma inocente que passava
pelo local), nos escritórios do Serviço de In
formações dos Estados Unidos (USIS), causan

do, apenas, danos materiais, e no Aeroporto
de Guararapes, onde morreram ojornalista e
Secretário do Governo de Pernambuco Edson

Regis de Carvalho, casado e pai de cinco fi
lhos, com um rombo no abdômen, e o Vice-

.Almirante Reformado Nelson Gomes Fernan

des, com o crânio esfacelado, deixando \ iúva

e dois filhos menores. O guarda-civil "Paraíba"
feriti-se no rosto e nas pernas, o que resultoti,
alguns meses mais tarde, na amputação de sua
perna direita. O então Tenente-Coronel do
Exército, Syhio Ferreira da Silva, sofreu fra
tura exposta do ombro esquerdo e amputação
traumática de quatro dedos da mão esqtierda.
Ficaram, ainda, feridos os advogados Haroldo
Collares da Cunha Barreto e Antonio Pedro

Morais da Cunha, os funcionários públicos
Fei nando Ferreira Raposo e Ivancir de Cas
tro, os esttidantesjosé Oliveira Silvestre, Ama
ro Duarte Dias e Laerte Lafaiete, a Professo

ra Anita Ferreira de Carvalho, a comerciaria

Idalina Maia, o guarda-civilJosé Severino Pe.s-
soa Barreto, o Deptitado Federal l.uiz de Ma
galhães Melo e Etmice Gomes de Barros e .seu
filho, Roberto Gomes de Barros, de apenas
seis anos de idade.

1966, Brasil - 28 de setembro - morto a

tiros o Cabo Raimundo de C.arvalho Andrade,

por estudantes que haviam invadido e ocupa
do o Colégio Estadual Campinas em Goiânia.

1966, Cuba - Fidel ( '.astro que, desde 1961.
vinha treinando paramilitares cm táticas de
guerrilha tirbana e rural tran.sforma (ãiha em
centro de apoio a revoluções comunistas lu)
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Terceiro Mundo. Soldados cubanos lutaram

no Zaire, na Bolívia e em Angola. Por todo o
mundo eclodem movimentos armados comu

nistas que dividem as populações, causando
fratricídios.

1967, Brasil — Março - Primeira remessa

de armas enviada aos comunistas brasileiros

pelos cubanos através do território da Guiana
Inglesa.

1967, Brasil - 2 de abril - Desbaratado

pela polícia mineira o foco guerrilheiro de
Caparaó do Movimento Nacionalista Revo
lucionário, de orientação brizolLsta.

1967, Brasil -Junho - Segue para Cuba a
primeira turma da Aliança Libertadora Nacio
nal (ALN) para treinamento de guerrilha.

1967, Brasil — 2 de agosto - Ocorre a ex
plosão de uma bomba na sede do Corpo da
Paz, no Rio dejaneiro, com um ferido.

1967, Brasil - Agosto - Foi lançado o Ma
nifesto da Política Operária (POLOP), pregan
do a luta armada.

1967, Brasil - 24 de novembro - A Ação
Comunista de São Paulo (AC/SP), de Carlos
Marighela, que viria a se transformar na Ação
Libertadora Nacional (ALN), tortura e assas
sina o Sr. José Gonçalves da Conceição e ba
leia seu filho com dois tiros nas costas para apos
sar-se de sua fazenda em Presidente Epitácio/
SP durante pendência de terras, visando insti
gar camponeses a outras invasões. Segundo eles,
um ato de justiça social...

1967, Brasil - Dezembro - Marighela re
gressou de Cuba e soube de sua expulsão do
PC^B. Em represália, fundou o Agrupamento
Comunista de São Paulo, embrião da futura
ALN que começou a efetuar assaltos para a
obtenção de fundos.

1967, Bra.sil - 1,5 de dezembro - Foi mor

to o bancário Osíris Motla Marcondes, do Ban

co Mercantil de São Paulo, durante a.ssalto de

terroristas à agência da qual era gerente.
1967, Brasil - dezembro - Baleado pela

ALN o tripulante Agostinho Ferreira Lima, em

tentativa de seqüestro da lancha. Anlotiio Alberlo,
da Marinha Mercante, que viria a falecer em
Janeiro de 1968.

1968, Brasil -15 de março - Ocorreu aten

tado a bomba contra o consulado norte-ameri

cano em São Paulo, com dois feridos. Um de

les, o estudante Orlando Lovecchio Filho, de

22 anos, perdeu uma perna.
1968, Brasil - 1'- de abril - Ocorreram

grandes manifestações de rua no Rio dejanei
ro com cerca de três horas de conflitos, depre
dações e guerrilha urbana. Também ocorre
ram manifestações e tumultos em qua.se todas
as capitais.

1968, Brasil - 10 de abril - Registrou-se
explosão a dinamite no QG da Polícia Militar
de São Paulo.

1968, Bra.sil - L5 de abril - Foi lançada
uma bomba contra o antigo QG do II Exérci
to, na rua Conselheiro Crispiniano, ferindo
duas pessoas.

1968, Brasil - 20 de abril - Ocon eu atenta
do a bomba conüii o jornal listado de S. Paulo.

1968, Brasil - 1" de maio - Organizações
de esquerda aproveitaram comício na Praça
da Sé, em São Paulo, para promover "bader-
naço", durante o qual expulsaram a pedra
das o Governador do Estado, Abreu Sodré,

do palanque.

1968, Brasil -15 de maio - Ocorreu aten
tado a bomba contra a Bolsa de Valores em

São Paulo.

1968, Brasil - 18 de maio - Registi ou-se
atentado a bomba contra o Cjonsuiado da Fran

ça em São Paulo.

1968, Brasil -Junho - Ocorreram passea
tas, depredações, explosões em edifícios públi
cos e em vias de transportes, assaltos a bancos,
greves, ocupação de faculdades, em diversos
pontos do país, sendo que, no dia 21, durante
nove horas, o Centro do Rio dejaneiro virou
praça de guerrilha urbana com a morte do
soldado Nelson de Barros e a invasão e depre
dação da Bolsa de Valores (mosti ado em re-
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trospectiva publicada em dezembro de 1998,
em encarte do jornal O Estado de São Paulo, ao
ensejo dos 30 anos do AI/5).

1968, Brasil - 22 de junho - Ocorreu as

salto e roubo de armas no Hospital Militar de
São Paulo, ação da Vanguarda Popular Revo
lucionária (\TR). Dias depois, o Capitão La-
marca roubou do paiol de sua unidade a mu
nição para essas armas.

1968, Brasil - 26 de junho - Explodiu
uma bomba (em carro lançado pela VPR
contra o QG do Segundo Exército), ferindo
seis pessoas e matando o soldado Mario Kosel
Filho.

1968, Brasil - 27 de junho - Morto a tiros
o Sr. Noel de Oliveira Ramos e ferido o Sr.

Olavo Siqueira por militante da VPR que abriu
fogo sobre estudantes que efetuavam manifes
tação anticomunista no Largo de São Francis
co, Rio de janeiro.

1968, Brasil - 1 - dejulho - Foi assassinado
Cjustiçamento") o Major do Exército da Ale
manha, Edward Ernest Tito Otto Maximilian

von We.sternhagen, na rua Engenheiro Duarte,
na Gávea. O crime foi cometido por três mi
litantes do COLINA (Comando de Libertação

Nacional).

1968, Brasil - 20 de agosto - Foi abatido
a tiros o .soldado da PMSP, Antônio Carlos

Jerrery, quando prestava serviço de sentinela.
1968, Brasil - 7 de setembro - Morreu

metralhado com .sete tiros o sentinela do

DOPS/SP, Eduardo Custódio de Souza, solda

do da PM/SP.

1968, Brasil - 20 de setembro - Nessa noi

te, foi assassinado a tiros, pela VPR, o soldado
da Polícia Miliutr de São Paulo, Antônio Carlos

Jeffery, quando estava de sentinela do quartel
da então Força Pública do Estado de São Pau

lo (FPESP), tendo sido roubada sua metralha

dora INA.

1968, Brasil - 12 de outubro - Foi assassi

nado o C^apitão do Exército dos EUA, Charles
Rodney í^handler, na frente de sua mulher e

de seus filhos, quando saía de sua casa no bair
ro do Sumaré. O Cap Chandler estudara Socio
logia e Política na Fundação Alvares Penteado e
foi acusado pelos comunistas brasileiros da WR

e da ALN de ser espião da CIA.
1968, Brasil - 25 de outubro - Assassina

do com quatro tiros de pistola, em Vila Isabel,
o Sr. Wenceslau Ramalho Leite por militantes
da organização comunista Comando de Liber
tação Nacional (COLINA), que roubaram o
auto Aero-Willys de placa GB 269273.

1968, Brasil - 7 de novembro - Assassina

do covardemente a tiros por três militantes da
VPR que roubaram o seu carro, no Alto de
Pinheiros, na esquina das mas Carlos Norberto
Souza Aranha e Jaime Fonseca Rodrigues, o
Sr. Estanislau Ignácio Corrêa.

1968, Brasil -13 de novembro - Revela-se

que Carlos Marighela e a sua ALN realizaram
na capital paulista, durante o ano de 1968,17
assaltos (11a agências bancárias, 5 a carros
pagadores ela trem pagador). Essas ações já
contaram com a partícipaçâo da primeira tur
ma treinada em Cuba.

1968, Brasil -12 de dezembro - A Câma

ra dos Deputados, na qual o govemo tinha
ampla maioria, nega licença para que fosse
processado pelo Supremo Tribunal Federal o
deputado que chamara, em discurso oficial na
Câmara, as Forças Ai-madas de "valhacouto de

bandidos". Nesse mesmo dia, foi roubado por
uma organização subversiva todo o estoque de
carabinas, pistolas, revólveres e munição das
Lojas Diana, em São Paulo.

1968, Brasil -13 de dezembro - Assinado

o Ato Institucional n'- 5, medida indispensável
à reação das forças legalistas contra essa série
de atos covardes de terrorismo daqueles que
hoje se arvoram em democratas, mas que, na
quela ocasião, tentavam transfonnar nosso país
em uma ditadura do proletariado e a.ssassinar
não se sabe quantos milhares de pessoas em
seu doentio fanatismo.

Conforme os considerandos daquele ato:
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'"Considerando que, assim, se toma imperiosa
a adoção de medidas que impeçam sejamfrustrados
os ideais superiores da Revolução, preservando a
ordem, a segurança, a tranqüilidade, o desenvolvi
mento econômico e cultural e a hamionia política e
social do País, comprometidos por processos subver
sivos e de gueira revolucionária ";

"Considerando que todos esses fatos pertur
badores da ordem são contrários aos ideais e à con
solidação do Movimento de Março de 1964, obri
gando os que por ele se responsabilizaram e juraram
defendê-lo a adotarem as providências necessárias,
que evitem sua destruição. Resolve editar o seguinte
ato institucional: (...) "

A cronologia mostrada revela a grande
mentira. Foi a atitude adotada pelos que es
colheram a luta armada como forma de im
plantarem aqui uma ditadura comunista que
gerou a permanência dos militares no poder
até 1985. Foram as dezenas de organizações
terroristas que aqui militaram (e foram com
pletamente derrotadas em 1975) as responsá
veis pela permanência das eleições indiretas
até 1985. Graças à transição para a democra
cia plena efetuada por meio de uma abertura
ampla, geral e irrestrita e pela anistia de to
dos os criminosos e terroristas, levada a efei
to pelos próprios militares, hoje, podemos
gozar plenamente da liberdade dos que não
seguem a orientação de Marx e Engels. Em
outros países isso não sucedeu, como na Co
lômbia e no Peru, onde as FARC, ELN, Sen-
dero Luminoso e outras organizações crimi
nosas controlam o interior daqueles países,
seqüestrando, torturando e traficando drogas
e armas, da mesma forma como se detectam,
em nossos dias, tentativas similares no Brasil.
Os militares daqueles países não foram tão
competentes quanto os nossos no que se refe
re à garantia das liberdades individuais aos
seus cidadãos.

Os que criticam os atos de repressão não
imaginam o cenário vivido naqueles dias. Ho
je , é íá( il saber que o número e os recursos dos

que integravam os quadros subversivos não
justificavam a magnitude da reação militar.
Eniielanto, naquela ocasião, quem seria ca
paz de responder com total .segm ança as se
guintes perguntas, considerando os métodos
empregados pelos coimmi.stas, a extensão do
território nacional e a gama de recursos des
tinados ao fomento da re\oIução comunista
pelos chineses e soviéticos, isso sem mencio
nar os cuhano.s?

Qual era o vulto das organizações terro
ristas?

Onde estavam baseadas?

De que recursos dispunham?
Qual era o seu armamento?
Quais eram as suas linhas de supi imento?
Quantos indivíduos encontravam-se eni

treinamento no exterior?

Quais seriam as táticas e a estratégia a .se
rem empregadas?

Quantos políticos e funcionários do Esta
do estaram comprometidos com aquelas forças?

Quantos agentes estrangeiros ha\'iam se
infiltrado no país?

Nossas Forças Armadas jamais seriam
perdoadas pelo povo se subestima.ssem, como
as de alguns países vizinhos, a estatura de po
der dos que queriam submeter o País à tutela
chinesa ou soviética. Assim, agiram com pro-
fi.ssionalismo, adotando o método de planeja
mento militar que considera todas as possibi
lidades do inimigo em vez do que leva em
conta apenas as suas ações mais pi ováveis.
Sabe-se que considerar apenas as ações mais
prováveis do inimigo constitui um meio bara
to de conseguir-se a derrota. Foi por ter-se
preparado para oferecer combate a toda e
qualquer ação possível de ser adotada pelos
terroristas que a repressão teve sua magnitu
de aumentada. E.sse foi lambem o segredo de
seu .suces.so.

Estejaiuos alertas para qtie, lu je, não te
nhamos que regressar ao triste passado de com
bate às ações terroristas. ©
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